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ASSIGNATURAS: 

,l/ez . . . . 11000 
Num. avulso 1200 

. . dcira idade a1111w1cia-
Á ,i11'''."prop!unas de Sióy<a 

,apta~ -,ae cl,f,rar - escrtvza 
"CrllflfS l, eu-/u1r":,, ca11ta11do o 
Jí1g,h11 em ."' ~ _ a ordem "º da pa~ 

p JOÃO GUIMARÃES 

rrgm.~ tlus seculos recomeça 
.,,,,111;,ca . . l t . 
-i, ·o· 'á a ;usllça 110 a a Vl'r... \ 

;m< ;,';dude do o;ro " reno- ,llu, ... Ho,,,•rd Pouco, o, jor- 1 
:'~,~ raio de lul desc~ das 1;w13 coutaralll u tragedia dum 

Ha dias co111 p!elmuente azucs .' 
Tudo eslâ lllu/o. Baila 110 mun­
do a ale!.(ria. l'alpita esj>le11di­
da a ill;,são ! E' tão cluce vi-

' , do céu, 11111a crwnça fruhallwr. ) 
,i.Hru, ji · ces - 11' a 'd · ~ a,crr que ma 

st 
Trubulluulor já I oso, que a 

rQt li . ' . t,•ar•t'" I ' l iiaJi di· faro e rn:l'i:er, a ' " 11oite 11 :::ava J,elo suceKu to ar .. 
• /1/llllllu i11lei'ru, Ulll pov_o Se- .'J fu111ilia, e111ta11to, ad~ava 
•lhante áquellc que. Vli'Ul llú qm· 0 pobre lzu111em era a u11a­
.,Je do oil'o... A' vista dessa ue111 do ubonecimentr,, O conta- ~ 
Olllll(a a terw, as vagas d_o gio tio tédio. 1 i 
11ar e as pmf,mdc::as do ceu E todo,; fugiam delle. A ~s-

1 fllrt111ea111 tlt jubilo, e iod<:s t~s posa exlubia (}1J11el Les ?u~e;os ~ 
COISOS se ulegram 1w espe1 wzça I tlteulrues de />1 wcesa_. Os filhos 
,o scrnlo que 'Cae chegar. . ialll para u nw, usszm q~te elle 
Extranha prethçãa 1zu111u buE- chegava. Nem um cwnprzmelllu l 

11p<1sà. lrudu;:inclo a aspzraçao pur favor.... . 
1 

l 
ilma11a r>ura a paz. O úrado O operarw se11tza-se es ran 20 

'-- ' · / l · · t I p · pr,·,i cusa Alllar- , Pm://[o e.stua w,s a n s vir- deu , u < a 1 0 · - p i 
11111os, co111u soara Já na gar- 111,rav,, u pesatleiu de _ nau 0• 
ta de J~aws · ":ttr uccuflur o tlt'sespe,o. . l. . e t - "ensmt no herotsmo i • 111 p"q1te11i110 i11fu11te nas L-II ª", r . . ·. · /z'o As ro-
hn · 1 1· ' / , -•u t/es O SlllCll • ruru 11ü,,

1 
11111 jil,w n11s, •1t < 1-•s LUL· '. • l ·s d.ttlll trelll n-

lv; e o seu nome sera o tlus al/uulltlll 1 
,uru;,rt tu11sellu:1ro, LJe11s s11/,·t1w11 eJ cusu... . d 

iwtr," Pue do seculu f11turu, J ,v, piedade e revt1(ta. Pub ª: 
Pr111c1pe d,, l'u::; ! , tle, j>o1q11e elle tlcsum~uo~,. oi~~ 
EJo1 us,1111,_ em verdade, que animar, é_ pe,der .. E 'C::ir J j 

:r:adur 1.·c111 ao 111!111úu a,z /J"' que 11au rea~zu. Rea,,, ' _ ) 
a.to Pelos suaves euros Ctlllljllistar. 1.;,·• eucuull'll1, 1l~lz~:,li Í 

"crhc,,:, q11e, ussombrlldos, es- 10,,w da luta, a ltura azul 
d

11111 111
! :s lz1t111ildes pegw ei ~0~11,,u Jdiz .... E e i:Jdl'/11, 

{e, ,1,,1111, e/// verdade, que 
~j<tt1~111pto, //OSso, SU/lt/(Jll 

. us ~cus d1scip11los: u 
'SfJu i:r,1117:u.sco 
u hr r ., 

• 
11 

uo supremo t1dn1s t/r,,, ,· ' , . • 
OS homens pensam mais, 

~ ll 5 sentem 'IS lllU Jere 
11,elh~r.-i\\ARICA,. , 911, Pul u 111u11sc1111e11fr, tll;;-

t eu 1111111d" se hllVla • - - - ._. •••• _._.. .... -..-
' Cu111 d .... --- ·• ._._._,.....,._ .r• • • , lJié " segr(· u ela villo- - -~ 
s /t'l(ur.:t1 u pu::;: "cu vos , . , , e pela palavra 

14 Pa· . ,-,,~ de nwrl)llS . f•lices 
,4~''_. -, e11, Vos du11 a nu- 111~/>inulo tio,; t'rill 'f Eis Jesus 

::_:Ju Cun;tititida retoma JJ1wup,· du paz· te u-lurioso 
~'"''Çu ., , " (./ , E co11w e., ~ que Pax ü ut ll1lltJt': r ,,x vo- tn:,,1ti • . ~ toda duut; llill 

• /Js o1111111 ~li ~n11p.:r vob1s- cu111/)t'11ti!a 
''"1,P/ur11111tn•11s •ie1s davam- J· lle e1ht11ou .' 1 · - riu islã tio 

Snnpre que passo pm· você, 11111roti11/ra hnnita, sinto • 
aroma e111briatrai/or do per/i1111e qul' você usu e ouço a sua 

.., " 1· I " voz c1ystal/i11lt e pura 111111'11111rar: CltSlll m zo ... . 
Não posso confessar o meu prazer q11a,irfo ve;o você 

sosinlza ... e escuto a phrase que seus luhios rubros, como um 
con,çãuzinho, pro1111 1cia111 q11u,i sem sentir ... E pe~rso ?ruma 
Pnxuuta que não Jiz a w,cê: "Será o seu coraçao tao pe. 

" 

\~ 

represe,dam exterior­lubios, que 0 . como os seus 
queumo • unidos t 

!J ,, I z•i••o li SIIU • 111!'11 t' • . • . Jw vida como e, ... . 
Voce vive a mm I . pelo meio socuzl... 

~ as sepm m os 
1 

· 1,
0 

do or-pl'l,1s ajinit/(l{ es, m t em você um sig11a ::;m . em 
No emlu11lo, e1t s111 o ·t;'icadu: 'l:ud é bella e JOV ... 

- •tt alias, bn11 Jtt., lp . , a/uwn11s palavras 
gullw de r...1 ... r ie de vocé com ma,.s ';,f"· Yatal • um 

Vou desj>et zr-11 - . ·ero desejo: um ct ,_ ' 
. . sr11 ta m o me11 :,,1 lll . 

q11f ré'j>Je. . . /,as 'l't'IIIIIJ'll~. 
19.'16 ph110 de r,:,,on 

ca,mlinl/0 ... 
MARIO MONTALVÃO 

- ., '' E,·s a ,r, a/lCil' ira,,~- '·t,sque-"14,J ., •. , "'
1 "u::. "/Jep,,,·, ,lu O , , ao ' 

"v ,, J \ ' ' / qut• /JltSS< • • s href1t-' ••tt· '11111u1 lliz-se pax vv- , li '' 
1 

e a•rura, 
0 

'
1
uu,,/'1.t :::i,11,to Agusti11lw r,1111os 111111c'. n~isu 11111 nu~r- eonsultorio: •111,,,/s cli,1stãos se abru- tio po1q11e e P. l p,ua s11/u1 - Num 

~'t l11 ,.'"llo ú~c;u/o, "usculan- ,11; es/01 <'li 111u,1:~s tia crise que \' excia. tt:111 a doença 
'I;., v~cu1 a'us e f>ll • e' su a - · n<lo 

Entre noivos 

"li 14 
1 ° ~ancto'' 11ws ~ du intnru ·iiies llo n,u ··· 

( ,.,,;,•1•'40, q "' fl,,, p,. '"i'-"~,~ ,i~"'pmle da,- . o ÍÍ~•:;,; ""'Não com?""'"'' o ... 
~~~,,e, ~ 6nlte, du hum ili ~l,',e, :/:' ui, /l/11, //l/l ljU/eu tº e:perull- -c·,rculação d1fficil nas t ~u,. e/ elé111, rcpetulu e ., 

1 
· . si:11111 • •e- j -J,,~,,, clcd1c;11ções subli- li i,erdm ,•1101 zlavrtz queo~eAx,L. ks a1tt'r1.i~. 

""'" ' pu:,,Sllt: ll Jl • NA T · ( l•rt0 lúe~ l.lrde11les ele {''e t 
O 

rt'Sllllle · 
~"''It1te de ce11tena; tlivrlmen e 

. é verdade Minha querida ? 
- - me ama até ai loucura 

i que vo, e Pois eu nlo 

j Na1uraln,enle 1 • 
- ~as:ir c,,m voce? gran- vuu me ~ 

das 



11 

====::=:=:=====-~~E~n~la~c--e~ João M. 1 º A Crítí ca" Soei ai , 

1 
F I e e h a d a s Duarte F ilho- c'i : .. ·;,"'.:.~: ':.,:, "'"""ºº 

1 

A 
t 

s nhonnh, ~• 

E 1
. Cham a 21 d,· u rren l', 1 I C ,, y I U 1na • - Hu11lt ,, , o onsso pr 1 " ' o l:t, l1lh 1 <111 l • 

a1111go N,11, n S11\•~•ra. (O• l'o), u1,1.l'Yl1c11 l:.duari.1, '.' 
c11111 res1dt i,r•a na Capital, '-l""· ,-ua "- x,1,.i. l·-sp •s, t.l l:, \ t 

Filmando . . . 

A sana foi rapida111c11fl' fil­
,11ada, ali, 110 E'tlcn doç 1\"a11111-
radns, "11 lindo 1• florido jard111-

barelli · an111versar1<1 na• runha lia C, M, lu 1 
pldOU lllHIS UIII 1 '''·' 20 d I fluente n, 1,. 1. 

::b1ho Jro11/riro ri Prefiit11r11. Co11frai11 1111pcias nesta _âtla-

1a,1cio. . N 5 ., • ~ 
- Hoje, f,.1 annos o I' v..:111 e :;e u1a, a mimo 

p, r su11ag1·11s: A 1'rli110 l' l11p1 de, a 19 do con c11te, " .. J
0

VC
111 

do. /oiio Jfarti11s D11arle. hllto,_ tio 

Walter Cardoso. q,ue e 11111
'
1 pr,c-:,1d b _!a ti 

C1dadl· l'er lumt" r 'n11J 
_ Tamhem nn dia de hoje. l"lJ ~s , ectbeu 

A co11versaçiio teve on~cm ·uosso 11ll'icJ co111111,•rcwl, t' filh" 
1111111 encontro fi,rtuito, oau1 - dn capitalista .fu~o ,l/urt111, 
rido j1111to a,, 1·epuxo. Duarte, com a uraoo-..11 e gu1f1! 

N 1 " ''" uan . 1101!-. 
ft::,tcja :,l u n,,rnlicio d. ;11' ,na td1c1t,11;õe!I fe .. ,,~ ... r:,: •111, , 
Piment;1 de Va:-concelln:-, l'spus li ., 11 11 

V li 
C •• e CIIC,1111d1lle111 !)< 

1.10 sr. Theocri IU a:;conce os. res - e natahciava~ ..:1111. •a 

Az·elino - Que tens? .V"tn 1'111 »1·11hori11lw i::,uli11a Chamlw,d/1, 
te1' semblantr, meu caro, 1111111 d,1 sociedade ig1111ssuana, <' fi/111_1 
neVfltJ imlic,,dor11 de prof111uta do sr. Be11ja111im C/11111ih!,r1•/l1, 
111ela11colia. 11euocia11te de !tllf(" collU't/11 11a 

Cupido -- Vod estd me sal1i11- p,':aça, e de d. Utlctte C/wmb11-
do um "abalisadv '' psyclwlogo 1l'lli. 

_ Fluirá no dia 27 cio corrcn- que ella é inh:llig;nc~utro, 
te, 

0 
anniversario natah~io . da - e bachdfelara-se h· ª g,~ 

exma. sra. d. Jc,anna SIiveira. em r.ciencias, pt:to' C 
01

a ~ 
boni:;sima esposa do sr. Erneslo v10 Leite, 1l;i Capilaloll~g,. 
Elydio da ~ilveira, e progemto- E' de costume t:I · 

das ar_abias. E'. bem_ possii'el O actr, cidl 1 ealizou-se ci, J.I. 
que mmha pkysw11011~1a de11uf1•, lwras des,;e dia, t1111,J11 os 1111iz·os 
alg_uma cous~ de sob,enaturnl. .. , como pculriuhus, u capitalista 
Triste::u, p~1rem, affirmo sub 1111- fosé de Oliveira 1, Smh 111, e o 

ra do nosso estimado rc:dactor, nllesta~ ões de caru~:~nle as 
prof. Joaquim Elydio da Silve ra. lia belleza. Princ, a as tlt 

- A senhorinha Neolel::: Mon- belleza da alma t Pd lmcntc 
teserrá fará annos a 30 deste. Por isso, A CRITICA u ccr~ 

prazt:r feliz, jnga Pd~I cn~,a 
saem Nayda - a potst}<kr 
nha e suspira sorrisos quq 

tll~'l,ei~~:t..::·Para ue essas re- "tabeUião o.,car J:'erl'lrll G1111l~-~­

t ire11cias? Fula frd11co, meu _!;a- Fmda, ":sa ce11:n,m1a, o ll<!'L: ~ 
roto. Bnn sabes que te es/iJ11o, casal ra.t p~w,wu, 1/ll 111l1_,1111/, 
e faço Je teus pezares O motivo de, f!S suas 1111111111e1?1s a1111::t'.tll'~-
de minhas puzas. 1 As 20. !toras 111a1., . 01~ 11u J111s, 

. . na Jfatnz local, as.-;zslzu se au 
CuP_zdo - Sum'.11a_1~1rnft 1patv I aci~ r~ligiuso, com as ga(as 

a voce, pela !(e1.1e1 uszsade. 1 en:;1,, l mais lmd11s tio esj>/{'lu/or. 1 t•s­
entretanto, que... te1111111haram-110 o rei. Carlos 

Avelino - .\'ovas reticencias ? , Antonio de Mal/os t' Senhora. 
Desembuclza, menino. Costumas I Depois, em cortejo 1111pci11l, em 
usar de ta11ta sinceridade w, que se viam m,merosos au/01110-
entant~, Jzoje... ' vei~, tor_1zarnm us co11j11ges â 

BODAS DE PRATA 

Complt'taran1 suas Bodas de 
Prata. no dia 10 do tluente, o 
sr. All4ue Gomes Lavina:; e sua 
exma. esposa d. Maria Marta 
La vi nas. 

O ft:liz e venturoso casal, da­
do o numero de amizades que 
possue nt:sta cidade, fui viva­
mente felicitado nes.,e dia. 

--··----Cupido - Estou, coma se diz residencza do estimado cc1sal: 
e,!tre a cru:: e a caldeiri11/w. Vu~ sr. Benjamim Cha111barell1 - ti. 
ce sabe que aprecio e1101111eme1Z- Odette Clwmbare/li. -
te o Joãozi11lzo Fernandes, sym- Alzi, w/â(), sen:irnm-se z·urias DR. SCBASTIA O 
patlziso grandemente com o ,IJ11• mesas de doces e bebidas aos pre­
rzo Mendo!1ça e gosto muitissi- sente~, entre os quaes, alé111 dos 
mo do Joao de Barros. padnnhus. via111 se o dr. Arnt-

. Ave/mo - .:)im. Jfas, a prupo- da Negreiro, e Seulzora. 

DE ARRUDA 

IICGREIROS 
szt~ de que .~m~mera:. todo esse Saz~da, am os rece111-casadus o 
pessoa! do Cmen_ia Ve7:de '' ? Prefeito d<f cidade e o poeta Jar-

Çupzdo - Que wgenuzdade f bas Cordezru. O cú,zelador tle Por 11111 equivoco, que muilu 
atirei a" b~~a" e ·vucê uão a "Serpentes tle Sons••, como O lu111e11tamos, r!:'/eri11w 110s em 
1 /ca.~zçou. Aao soube do desas- trovador que perdera a afow ,wtu p11hlicatl,1 ,w 1111111,·ro mi-
re · entre corbe/11,,s tle flores pe,ju leriur, au ln111sc11rs11 do a1111 i-

A_velino - Desastre? madas, maravillwu a foclus. versario nalulicw do dr. S,·bus 
Cupido - Sim, um verdadeiro -~s d~nsas que se realizaram liãu tle _,11-r111/a Nt'!,tl"l'Írus, illus 

desastre, - sem murles é bem, ate mwto _ti'lrde, f,,ra111 0 sea-1111_ Ire prefeito 1111111icipal, a 19 ,les 
verdade, mas com muitas victi- ! do attractzvu du ilia feliz, para te, . quuntlo o que tles1jav111110., 
mas. Um acont~cimento decepei- 1 11111 _Lur encanladu de sylll '!_Ss1gnalur era " j>a:.~t1gem tlu d~':f º~; um acc1dente _qu~ encheu ' pathws. . . . Jº. ~1_111m:ersw io ele s11a />osse nu 
ana 1"o 11<l_,,.ª po~ulaçav 1g11as:,1t j Que se1a prwllegicula de b ,f.1 1~~ª!~ efr,11u/" curgo df•-:,.11' 1111mi 
q • dbn

1
ada a ,.:er 11uvius '', _ lez~s _p_lemzs a 11ova 'l.'idu que I upw, 1w g11ver110 t/11 q 11,,t s. s 

~wn o e la acco_rrrra ao tlitu prmczpzou a viver O juveni P I l'l!II( se c,nu/11::illdv cu,11 profici-
~nem~ pata ass~st1r a exhihiçãu ar. eucw e apj,/a11sns "era,', 
"f!JE gt, dªnde "fi/m" nacional - .... ' · 

s II antes". 
Avelino - Ainda estás tri ·t :., Eu ge n. B 

o ~SSl~mpto é 111ag11ijico ... se.\ 10 eauvallet 
Cupido -:, Eu nâu uâw pru- • 

de!ite. Os mocillhos ., p d env ia 1\e f.>eve l '·'U1\SS 
11au g t Q . 0 eni • .,,.M '3 U1\N0 a 

. os ar. ue dn-ertimento I n I G0S e FREGUEZES ' seus 
O
tera_nossa populaçiiu, si fecharem. os voto.oi .. 1·nce-

cmema? "' -
D_emais, cumo jd disse ros de 

a,mKOS delles todos e... ' S0/1 BOAS FESTAS para o NATAL 
Trovas FELICIDADES pel o ANNO e 

(Perduram as inestlzeticas cer NOVO de 193 6 
cus de arame fa rpado em fo r-
" ~ dos_ca11teiros ela praça lli e ª.visa a todos que niLEGRll\ GJ~Mn 
mst, o Seabra 1 • • n ~ '-J Y 

to;;:: t,;:,~::1:,:-:: f,,o;::;r;. to tom um "M ETROTON E~rn ~ umª"'"'""ª '"'"""''° i . Rl\016 Pl\Rl\ T6Dl\S l\S o 
3 cercas dez•em ... salzir. E GesTes B0LS1\S 

CUPIDO Res.: RUA RITA GONÇ ALVES 
' 99 · N. IGUASSÚ 

dos I to, 

.. ,. ..... 
Cnlace Lauro 
Oliveira- Mani, 

ra Rachid 
A JS tio corrmte, re,,/:: 

,w Cupital, o mlutt' 111alr 
nial du ju;;rm Lr111ru ,ü fo · 
ra, do uossu c1,111111i·rcw,, 
s,•11Jwri11lw .llw1im /fodzid 
tio sr . .f11rge Hac!tid r de {E 
nina I'into Racllid. 

U ac lo ci;.:1 l n-1 iJio111-•i · 
horas, /lei Jl p, 1'1,,ri·1. _,,, r 

t/t' pwlri11/ws u J1r11J. f,1,, 
Ali mchi e d ,1/,,ri,, fJ/11 
pur purlc úa liUH'll, fu >1 .. V, 
G,111i.:11h·es e se,1h11riiilw A• 
H..,1clzitl. f>"r parti' ti,; 11• r~ 

.A cer11111111ia , t'lhi,,si1, qlll 
ve !1111ar ú, 1-; fi.,/t1~, '"' l 
tini/ :111'/n,p, /it,,11,1. ,,,, u,/Jll 
11/rm/a p, /// ~,. _..,111,,,1, /ii.~ 
ti. ,"J1111da f?uc/11«!, pur .P"f 
lloÍVU l' j>l'ÍV tf,, 1~TJll/lll t 

• • l1~h1J~J 
//ti ,-J /'i/ltjll t' /'XIII•/• ·'1 · 

la11tla Uln.•1i111 dt' Art1UJ 
p,1rte tio 1w1,·11

• d ·R 
.-l 11,. .1m•,•11 s i tsfi11111 º.~,J 

li:s, que JIX<lrtll'.' n•~,t~· ~ 
ta citlcuh·, A LRll ·11,: 
fdicúlutlt'S tle eler//11 bt ------~ 

DR. MANOEL 
REII 

·, ,1 ,,,~ 

Com memora. /JUJ ' 11/ f.. . . Ir 11,1111 ,·" ta 111t1111a o ' · · 1,,uiitll'' 
/ustn• dep11tacle1 J í'•'Jt; 
Cu111,1rt1 Ft•tlt'l tJI '1 1111 

'

., ·iJ ' ,, • 
ft111 li' 11a Í'" I 1' 

tlt· ls:uus.-ú. . .fiorÍ,'-'º' •, 
Us gu~ /'11 ~ .~ q,1 

(' e, rrt'/io1,111,1ll1
' ' • /11'•'' 

... 11•rtt, 
011 ,,,-audt· 111111 

1. "• ~, .... ' ,,, .. J 
"ur u 1 l u, 1111 • ,,/1JII 1 r . , ,lt •· t• 
c/1:11w11:,;trafüh s4t1 ,. · 
111 i, açüu t"t1111

1
q%s. 

,Jus os Si'IIS f ( I 

6t 
ti"" dO• 
re• 
5ill 
••• ... ~~ 
.., ~I 
1: •• 
,iq 
st" 
'ª' 'ª é f'l1 
pen 
so 
111.15 

~:j! 
ass 
1113 
tlã 
atu\ 
a ,, 
ao 
per 
nm 
Tin 

~;j 
sas 
pai 
Ves 

-
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.,. &tP~sição de 

trabalhos 
Corn - a - s·_Ü_a_m_e_r_c_a_d __ o_r·-•a-,-----~ 

l ·lpll "D. Mari:i 
1 ,nun L • • 

e,:o ~ fu:11:c,ona n l vi-
A Jt ''. que de Morro Agu-
s ,1111n le 1,·a 15 do cor-
h~ ' Oil no ' • i,n ·n1ui:11r prt."senç.1 do dr. 

~,;, co"'. ~rru ia ~egrerros, 

Srt_h1d'ª'' J 1,1 i:xposiçav de lra­
segun ' sul · . 

• ibOS- a alé·n de mu,tac. 
~,,,,raraoii·\~~idente:-, o poeta 
111ih3Scíll teir;1 ,nspl.'rtor da 
1 ,5 (!li ·1rin 11 () sr. Hen. ·o n•un • ,. ' 
,n,tru:ça E . \\t'y,·r, u111 _reprr-
11~0e D. · \11 ren,a canora, e 
sti11_11\~; .. ;so~as illuslr~s des­
r111a~ P 
IJ ciJ~Je. d1 nossa pu111a 
!\a Jecorr.er 1~ "Ü \\,1ri:1 de . bCJn 

.,1,,J n~ • ,irnl'ia al1,1s I.Jllt.' .. ,. pern1,, 
1111. ~ouza ' ., i ·a ,11e11te gr atei, ' t ,.. . f ,i 1111111,1:, ' d l ,,.. ,~s ~ tifa,,s e cortez1as a 
' 1 ues as_~~:da profes~ora, senho-

l~u. sui .:st11 . Vespertina Mello, 1 
1 do nn~~ ,\\~ri~ un;a intaessante 1 

ro. l>i,,umos. feita ao d r. Sebas-! 
1 h 11an1kst!çaoda Negreiros pelos 
nto1- t1lo<le rrd~ tinguindo se nt!lla, 

umnns, ,s • ' f d 
1. 1., un•a linda alrno a a ltrll•• • · · 

v Prefeito do n1un1c1p10, 
1., ,r. . ' 
" ·. 1- da gracwsa me-l"" 1ntamrc ro 

nm1 qu~ a traha~ilara com ~ ~a-,, 
de 'ho das suas maos p::>quen1nas. 

"~obre a ordt!m e ?elleza dos 
;. trabalhos expostos, IIV!:!lllOS ~c-

011â<I de ouvir palavras elo~1?-
1•1 do jovem lnspector mun1c!­
pil à gentil professt,ra Maria 

11,-s1 fopcrt1na Mello. r~ 
"'a 
ffh~ 
,,lO-

.... -
h1iMmiíl ~e (~nta~ill~a~e 

· 13 -----------ru111 
,,Jo 
chi, 

~tJtl 
1/Ú 

DIRECÇÃO TECHNICA DO 

llt ~~~rlâll~ f. f dHlllla 
CONTADOR 

11.~rtptas co111mnciaes e fiscaes. 
tnç,,s, perilias ddrsas de 
.,, Cont ' · 
1 • ractos, d1stractos. l'S 

PROVAREMOS 
que o novo caminhão Ford V-8 

-
-P 

~ 

e • mais economico ! 
E' TAL a superioridade do novo caminhão Ford V-8 10bre qual-

quer outro, é tal a confiança que nelle temos, depois de o 
haver pessoalmente experimentado, que resolvemos iniciar um pro­

cesso novo na venda de caminhões: demonstrar, com a aua propria 
mercadoria, a maior resistencia, velocidade, força e, principalmente, 
a maior economia do novo camfrhão Ford V-8. 

Tem mercadcria pesada para su0metter a essa demonstração? Pro­
cure a nossa agencia. Antes d :: comprar o seu novo caminhão, e 
sem compram sso algum de co:npra, APENAS PARA PRCNAR, 
está á sua d'.sposição um c.uni.:hão Ford V-8, de economia REAL, 
de e ·o--ion i:1 MAIOR. 

,,';/ . ; urabs, p:1~ameutos de i III pos-
' lú ranças a1111gaveis e ju- :. 1
•ts. ! 
Pra·a M' . 1 1n1stro Seabra, 10 • 

1/tJ• 
;1· ·~ ,,,,. ',,, 
.,,,,s 
ir"' 41, ,s 
J: ,,,, 

'i",4 1 

IGU;JSSO-E. DO !UO 

Variações 
1 to sobre ff •tos d mentira ... aos e e1 " .... é ue ha muitos delles que 

sos ~ . . 1 quando desco­
fica i11 ind1gn,H ost - estão men­
bre111 que os ouros 

a mentira 
-·---

vicio como 
A mentir.1 e D~ ~nJe do ha-

nutro qu,dqtu r. p 
h1to. ..... 

. . mentiroso en-
A princ1p10 ºo conhece pela 

canta a quem r ue o homem 
· vez po q d·1 . radoxalmente, prime1~a ' factos extrao~ - 0 mentiroso, pa nega a 

é sens1vel ao~ de alguns dias, mas l uns~qu. nteniente, 
na rios. Depois to vae desappa sua pr< pria mtnt1ra ... · o encan •nía-porem, , dar logar ao e • •. 
recendo ate h 

. • . itt'ncional ac . a do... •" " O 1nen11roso 11 •;1 conseguiu 

tind<• ... .... 

n t i r a s interessantes: facil n,entír, porciu_t!oJ em que se 
As 111 e d agradarn e r . e da pr1sa h 

do espaça as, s doses l1bcrtar-:. ·nda os outros o-to quan São como a c0nscrv.i111 ª' . . que, de !ª!1 não cansam.. nos remedios ... 

1 

s _ ;i consc1enc1a ... 
Ha n1ent1rm,o\vi d;, ;irtifi:1al, J10111ocopath1cas mcn N \POLEÃO 
ntir v1v,•111 um_ . agmaçao... • • • d tant0 ALUIZIO ' m.- ' rop1 ,a I nr ue e 

lreada pda p Ha 111entirosos qd d'e chegam ~--.. •----
* a ver a , . ------•" , m adulterarem idos que as suas - . . ? 

Nt'lll st'mpre a '.11C::~ir~uee '~ó, a !~cti~asc~~~c~~turalissimas ver- , J rnh11//10s t-'tº~'·"~:::~: .jornal 
mal Ha mom.:n~~~uaçõcS angus~ ~ades... ",. • . .Vas u/j1cma~ 
dia pó.te salv_ar s occasiões, urn e . . so nos ment1ro-
tiosas. Ha, ne:,sata1uorphose q1n1 O mais cuno 

d ·ra me ste qua -verda ct . s do contra 
toca as raia 

1 



~elatorio apres6qtado pelo presidente do S. C. Iguass=;; 
Conselho Deliberativo, qa sessão de 18 do correqte 

";:--

• 

Na sédr do Sport Club f!!.1u1s• 1 a Phalang~ Artistica e Literaria, proprio governador do M~nid­
"'• 

0 

,·,t,muo , qu-,;do gmufo qoo po, d""'" ,e,e_s t"" se pio já n,e,mu o obsequoo do 
rsporlivo-soci,1' desta cid11dr, l exhibido em nosso salao, sob a lguassú, utilizando-se da sua sé­
que acaba de "' 'º"'ªlf"""' ,, dJ,ecção dos nossos associados do pm nolla · so«m ,oafüados 
campeão ,1, foot-baU do ,,,,,,,;. "'· Po<to O,as, prnf. Ab•l•o os !estojos do Contonado éo 
dpfo, rea I bou-,e a 18 do ,,,,.,.,.,,. 1 M u,ti nho, Gastão Cosi,, A s<l< u - Muni d pio, T udn tom si d o lo ilo 
t,, ""'ª "·"ªº• d, seu Consdl"' b•I ""•' , Ocestes Cwê,, ,o,n sem pagamento do um mi. Po, 
Deliberativo, em que foram fei- o concurso do esforçado sr. Ma- isso, si ha uma agremiação com 
tas a prestação de contas, /eifu. rio de Araujo e do pincel de direito ás vantagens dos poderes 

com a rdorma dos 
considerados memb ESlatu101 1.1 
O& dez primeiros pa;os ellet1iv~ 
pi entes os cinco imn;ono:1 e su 
est_es com os eleitos ed1atos, Ji 
blea que compõe gela Ass,~ 
Ddiberativo. Conseth~ 

ra do relatorio e eleição da uo- Eugenio Santa Fé. publicos, essa é o lguas:;ú. 
va Directoria. A nossa Phalange tem causa- Inscreveram-se este anno, 163 

Ao publicarmos o Relacto1-io do extraortlinario success0, dis- socios, sendo 128 contribuintes, 
apresentado pelo seu disti11cto pertando grande intcressl' entre 24 aspirantes e 11 athletas. 
e esforçado presidente, cel. Ni os nossos associados e as suas Conforme communicação feita ao 
colau Rodrigues da Silva, figu- familias. 1 Presidente deste Conselho, e 
ra de escól, e que, sem favor, Na parte social: l tendo em vista os serviços que 
1·ep1-esenta um dos balua,·tes do Os nossos salões estão ;iher- vem prestando ao Club o nosso 
sympathico alvi 11egro, quPre- tos todos os domingos, par a associado Rubens Ferraz de Al­
mos ~ccentuar quão fecunda reuniões, bailes, domingueiras, meida, resolvemos cancellar o 
tem szdo _sua actuação na frente sempre muito concorridos. En- seu debito com o Cl!ib, Ad-Re­
dos destinos do glorioso ca111- tre os bailes realizados, deve- ferendum do Conselho, e p:ira 
peqo . iguassuano, que a elle, mos sal_ientar o da "Primavera" 1 isso pedimos a sua approvação. 
pnnc1palme11te, muito deve a promovido por unr grupo de se-1 Esse cancellamento foi feito com 
optima situação de progresso a nhora_s e senhorinhas, no8sas a obrigação do pagamento da 
que attingiu ultimamente. associadas, as qua~s, ainda do ; ti.xa de readmissão e da cartei-

Não devemos quere 
selho Deliberativo r uni Coa. 
cumpra e o m o que apeq,. · que d .. 
mma os Estatutos· p . eter. 
de um conselho ~ recisamos 
balhar e collabor~r ecienha Ira, 
ctoria. m a Dire. 

Dentro do Club não 
nem deve haver discu _ Pode e 
as, ressentimentos p!sao de idt. 
politicos. Em um ds~aes oa 
o lguassú, que tem a~ ~0

1110 
d~ crenças políticas e r:r•.ados 
dalferentes, só deve ha ig1osa, 
b?ndeira, a do Sport Clu~e~ :ma 
su. Por ella devemos la g as­
do em b f' · zer lu-ene 1c10 do nosso Cl b 
do nosso Município e cio u • 
E t d d R

. noss~ 
s a o o 10 de Jam:iro. 

lllms Snrs Membr 
1 

C sa_ldo d_a festa, otferecera'l1 á 1
1 

ra social. 
· . • . os < o on- D1rectoria do Hosp;tal a -selho J?ehberallvo do Sport Club tia de 

25
')$000 b • f' _qu~n , De accordo com os balancetes lguassu. nossos pob,os ,~, 'd''-i"'r os I ap,m"tados P,I• The,oumi• e Kova Jguossú, 18 a, ª"'"'"' 

t b • ue e:,ª orma Jtmlos a este, e optima a situa- de 1935 

Eleito po, osto "º"'° Com •~ em go_m,m da """' fosta.· ção fi"anceirn do Club · 
lho para ex . ommunrcamos tambrm ao 1 . ' NICOLAU l:,OD 
Pmidonte °"". 

0 
ca_,go do Co"s!lho, quo po, acto d~ d<. Mas, senho,es C~nsdhehos, 

0 
' RIGüES DA 

do Club 
0

;,, t!'"dm,. • _duecçao Pcefo,to, do 22 do ootubrn do Spo,t Club lgoasso não pode SJLV A 
do com os . e 1ane1ro, ten- corrente anno, foi o nosso e1ub permanecer como está. Precisa-! 
de directoriteus companheiros considerado de utilidade publi- mus dar nm golpe para o seu, ------•-----
º Clob, dosen:;

1
~~':{J:º" '

1
1"" ~•- . "Costuma-se dim, que , P(og,ossn. O lgu,ssú tem um• 1 

nossas actividades· . ele as 1usttça tarda mas não falha ,, sede confortavel e o seu quadro J 
!oito "~ P'.''° osp~,t:::•,m ~!:"º: O d,. P,oloito, "'º"h";"do ~~;~•I :tcclonado, mas não tem OSé 11/1. #etto 
a sua !inahdad~, na recreativa, o no_sso Club como de utilidade m p ça ~~ esporte que reco- . 
n~ S?c1al e ate na parte huma-1 publica, praticou um acto de c·~~de sua sede, _s~u. quadro so- Encontra-se nesta cu/ade em 

mo· a ' · ' " 
mtana. Justiça. lt1 e_ o seu Mun1c1p10 · precisa- gosu defi,rias o inteifi,e11ternt 

N, pa,te ospo,ti . O lguassú é um Club co . _> ' u"" p,aç, de ospo,te de , "'"" ./W, fWw do s,·. Em,;11 
Estamos disputa;;~ 

0 

cm• do 20 ,nnos de ,·mt,,.,,';' f.,co,do 1f°m o nosso mdo, que I Murem, e de d. Olgn ,llmd,a 
nato do Mooicipio , ca~poo- com um, co"to<tavel s<do so ·i-'i' ~que 'º ocada no cornção da ci- l ,\'o Gyumnsfo V,,o Ln,c, J, 
pola Associação lg~,,i;:;~cmado uma prnç, do "P'"" p,o~,f; ,d,, qoe ":'"ª conlo,to pm I Capitnl, onde se ma/ric,,M• 
"º"º' pdmoirn o sogu"dc •, o os com um qoadrn social dom nu' os "?' assomdos o que dê im- fez, /,a pnncn, b,;1t,anle '·"""· 
estão collocados em ,.,:,~:'" mo~o apprnximado , oitoccolo; p;o~sao aos que "º' visitam ; 1 pa,sundo da s,guwfo P"'" ' 
lugu, '°"do que o sogu.':to 1 '° 1 soe.os, do n"smu ''""do put r ,mamos de um• p,aç, con- j len,;ro unna pmu,mn ,1,s" 
está invicto, se1J1 derrota e eam 

I 
ts pdncipacs lamihas da cidad: º".";''°"' mhibancada, vestia- labefrcünenla de ,,,,;,,o. 

f mpatos. O p,i moi '° team ;~ ~ .; ;t~ "1;"' •o "º"º q uad'" so : ;•i1~ • "' p' se""' I< m,; s, hasq u,'' 
ocado tambem no prime Cli:i • refeito, Jui:tes Ad"o ey, e outras drversÕ<'.S e jo 

gar '. tem dois pontos perd·r1 1 u-1 d_os,. Modicos, Jornali;ta, S "," gos quosimm de aamli vos p•: • • ., • ' --
t D1s_putámos o campeona~o osdo ~:~a~oresL, Tabelliães, co:11n;~;~ f1~ os_ sucjos e suas f,,111il1as, ooa 
~rne10 a_berto patrocinado 1 . n es, . avradort:s, Funccion umrnaçao no Campo. Precisa-

}~;:e~anoca de Foot-~all. r;!! ~~~\i}~~:l~ient, t_o~as as ela~: ~~~~ ~~r~ma P_raça nestas com1i-
Lêde, brevemente : 

g,.ndo t!~/, o lgoassu_. foi do O lgoassú ê ofu,sso. lho do mu;;°"º o,gulho, ,,,gu 
te esportiva fi:o, "nªº ,~º na ~ar- procurado selecc:~1~alrub que tem Rio dt: Jane1\1op10E ec do Esftatlo do p a 1nance1ra d 

O 
· 

1 
o seu qua d · · 011•0 aze1 tu 

do :{,: ºp;/,'!:P.
000

•to do Estad~ q~o \~:;:ª,dt'!'do O onico C1ob ,~0 ;:s~: Lançando .,,ão de ho: 
ração Fluminec~~!do p~la Fede- 1 do progre'-SO ~~,p~ ª? _er~contro Negrcirosenvderga~lurél de Arruda, 
vice-cam õ 'e on e somos I A sua séd un1c1p1n. veir C , e nton1t, de Oli­
o conco,';~ ~~s 'º::;ibu("'º\ com' po,to osli,c,°,! so; P\!I' do es- di, ~ng!f,'.ª~ho, g,,,takão llin.d· 
dores: - Christoli~~n.eê1 Joga- á d~sposição das graer~,/º senrpre Oui111a1ães ~l ·dregorio, Ma rio 
Sancho Moura Sá, joã S ia,ves, assim o Hospital d es causas; Sebastião d Mt on Cavakanti, 
na, João Tavan:s o ant ~~- nasc1:u no lguassú e lguassu Andrade e altos_. Manot"I de 
Amorim, Moac r ' Octac11l~ tem enconlrado a e_ n~ lg~as~ú Thia o , Vaz Teixeira, Luiz 
Araripe e Wald~ma~ª}:~s• .. Jose esportivos e Semfi~º ·c1 fest1va~s tos lut~o~vam,t,>f ~obato, e mui-

Para a disputa d reira. tal, que em benef o Hosp1- nosso !que ,lZt!m pari., do 
nato I tsse campeo do reio das i b qua( ro soei 1 .. 

1 

• O goassú lo, todo qoo 
O 

- n,esmo, fo,am mi,,' d ' rns bem têw ,.1 ,. . ' ' 4 oe t,un-

&~ 

"Serpente 
de Sons'' 

o Pl<J,\i\ORosO 

uvRO [JE 

c!v~ ao s~u alcance, e, reconh~· noOssaCséde e em n,;s~oª cºs e111 para o c~gr;nJª?ªº de 1r:ibalhar 
n ° a situação e

111 

• entro Es nr· . ampu. Eis O . eclmt!nto du Clnll ' 
co"'"'. • Asso d '''ºq r .;' on- o Co 11,gi o s ,,',to" 'A ' M'" "' '°'· q .e':º"~ o. s,s. eº"" 1 he.: 1 i 
~:• poz á soa disposiçã; o:~:!; ~mpo Escola, R•n ,:,'ºP'º• o "" """da1:•ecto,,. q,,o t, n•• ,, ' -
t gadom, custo ou puto d" d tom! todos, mo b id ! """' ! <eso 1" o ' a 3 t do '"'" n te - • .,ti' 
pm,, aoxilia"do 'd d es-' apo,o A A, . - o "º"" d ap<esent" o , ,,,.,,.....,_,.,,.,,._.,,.,,_...,,,.,,,.. • 
• Pohopolis e ~~,:h:,: "'"''" nasce~ om ni~i!'''ro lgoassoa,,. ,~::i~ .. associado, :. ,"~""C ••' 

N, P•He "'"'""; y. 1 oslá vl,o"do. A .:ss: o n,11, "º"' ;<~o da "" lutma di,; poR rnais esforçado ,v• 

Jarbas cor~~i~ 

Patrocinada pelo Club, temos ~:~,o~tis st;~bse de;teve á~~fi;oii~ \ D~i:e;ati~/eu futuro Conselho seja o escriptof, i ·,~· 
Mun1c1p10. o biéa n~~ne~ondoes quaes a Assem- obra é inferior ai,dev1~1t 

votar, porqu~ , lento.-ALMAC
11 



pos ,4 recr > 
1 ivo, 
e &up 

Os .. · 
. ""º AsstllJ 

lnse1h~ 

11 Con. 
ªPenas 
deter. 

•santos 
lil Ira. 

Dire. 

'ºde e 
de idé. 
1es 00 

como 
1ciados 
igiosas 
r uma 
lguas­
er tu­
Club, 
nossJ 

•mbrt 

DA 

o 
, em 
, ,ne. 
1esto 
ra. 

Ja 

!"'ª· a1nt, 
'li u 
I' (S· 
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' 
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o 
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----~~--~~ ...... -:--- _ 1l ~RI TI ~1\ 5 

;;- s~gundct vez,~~~-5~-~. ~-(~.;:..:;-=--1-g~u~as...._s...._u_' levanta, bri• 

Jhantemente, o catnpeont1to dt1 1\ssociaçã.c 
lguassuano d~ Esport~s 
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ílmnonstração dos Balancetes parciaes da 
~eceita 8 Despesa do Sport Club lguassú, 
íl~ ntzem~ro de 1934 a novembro de 1935 

oizembro 
Janeiro. 
ffVt'íelíO 

!,la1çu 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
St!t'mbro • 
Oulubru • 
~11vembro 

Dmmbro 
janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 
Maio 
Junho 
Julho 
~gosto 
~i::n1brn 
Outubro • 
1, • 
''º~tíllbro 

REeEIT1\ 

Total 

DESPESAS 

SalJo que passa p ara dezembro 

Total 

s0e10s V1\TRf)NE>S 

6:126$000 
2:626$8001 
1:943$200 
5:902$400 
2:458$000 
2:784$000 
2:447$100 
2:923$900 
1:806$000 
2:485$300 
1:836$400 
2:203$700 

35:542$800 

5:904$000 
2:685$100 
1:468$700 
6:442$700 
2:426$400 
2:905$700 
2:425$000 
2:889$700 
1:864$900 
2:365$400 
1:960$100 
1:900$700 
---

35:238$400 
304$400 

- - - --
35:542$800 

.á entrar am com as ltt.. lns:reveram-se como socios p a tro nJ S _e dos. 
,,tctivas irnportancias os seguintes associa · 

t :000$000 Anto_nio Vaz Teixei ra • t :000$000 
Abilto j. Borges F e rreira t:000$000 
l\t~lor de Paula Simões 

. a a que s e E. • t"d de exclus1v . da ~' Stin ~sas importancias , dada a hna 1
1 
ª Nicolau Rodrigues 

S11va,ª"'• . encontram-se em pod e_r do Cl~b lguassú. 
rnuito digno presidente do Sport 

Núva lguassú 30 de novembro de 1935• 

, thesoureiro - - - • .,. •,,..,._. Aza111or Gia111111alt1:1y - _ ...... _._...,._._._ ...... _,. • ...... ___ -- -.-.------º. . ----~-----------------· .. -
lt1e111a, Verde 

fmpre· 

1935 SALVE l 1936 v=~==;a:, ~ ... .. • 
Boas Festas e feliz 

Anno Novo 
A OS seus dedicados col­

laboradores, distinctos an-

nunciantes e leitores em ge­

n '2RITl'21\ cumprimenta ral, n 

effusi vamente, deseja Boas 

Festas e um feliz Anno Novo. 

A posse da nova dire~,.. 

toria do 5. C. lguassu 

o sua ho• magnifico baile em 
menagem 

d sympatbl• . a directoria o 
Eleita como fo1 á conforme os 

osse f ar•se• ' 
alvi-negro, a sua P ás 20 horas do 

co anteriores, 
habitos dos annos 

. 31 do corrente. nidade, bave• 
dia ·mportante solelD t-101~ empregados da q l.-E.m benef.icio dos . ...._ o 

granr!ioso film : / p p I 
"''.ss,ss 

Finda essa I honra. 
esplendente saráu em sua l rá 
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1 

ur 10 o l ORNAl DE UBERLANl>IA - (P,11q1t1to, ti Jtfr li 

A. l'ILLAS BOA.-. , _, 
0

-~ L}l1..:rl;nd1a, longinqu:-i ud-;dt 1 {E:1l111a /oc;i/,c,f'[(/i,,,,1, ,/ 

11 eRJTle11 

ffu11fe111 co111mr11t//1 "" ·" 11 111~ · ~ vein ter ás noss:ic; n,a(ls j flll '"' w> 111 c,,nh, ' t 
• f'. • 1 , . f ,Ah1 111111H ""• ,· ., l· 1 , ('lfJ <(11, 

Jacy, da sape:,nra, Ja::111 lfll/11 
11

a•c, .w11 10 11atalzc 111 o />I" · • 0 •·J<JT nal de Uherlan< rn , ,l' ' l :.111 Otlu,11 Í • 
1 

esmrralda ,ef~,l~e!tfe. fac:,:, ho11, fio Jfurt111Jin. . . domatlario noticioso e 1111.h ptn I att1t11du, ,;111 .1Jluu, au, ,w alto do ao, 11m111ulm•a cl, Firr
111

a symjwtluca e .'1 111f,les, 1 d t qu. ,e edita na ,d udal, tro 1111 \ e cuu, e l,c, 
1

'

11

, 

/ d
. p' t / · ·ca11fns "' -. / f / · " lo l!O e e - • 1 1 ' • 'lllt> li • 11= w ,1c111a 

0
1 os º·" 11 · mas co11,·e11c<'1u n, a oro:,, r' 1 'd d sob a d1recçao lo &r. a,,11 a 1111, 1 , ,,s tvp, ' ' 

da tapera: 011dr, dt>lfadn /Ili. 1 s- trato curte:: 1' si11cl'I o, ~1• 11os,o , Od~r{~o de P11ula. glonus ':,,: CCH

11

tifr1 ~1 
1

•r 
te11·11 macw de t11e11111, 1 ui•u /11- ,/lustre 0 ,11 izo, pr,,f Ahtl10 ,11111 -1 A adcccnins a visit;i. Jup,,111,,u 

11 

dw dor11ufm•a,_ CJ11balotlo f?,el'.1 finito, que /cCC/(1//{J. /l i111111(11CI (/', l gr _ Utft ,, 
canto ,w,talgiw do cab,111 1 , 11111111110s 11esia utlade, e 11111<' NTRE-RIOS JOHN AL-E' co-
e/e quando 011 q11amlu

1 
pelo g1·· E d · 0 collega que 

mido do sabid-111za. 1110 se enomina , d 
De repe11te, cu1110 se 11111 tro- temos sobr~ 1wssa mesa e ~ra-

'l.'âO atroass<' á flór d11s ag1111s balho, publl~ado em E~tre- Rios, 
socegadas, riscadas de fios tlc a prospera cidade_ flun11n~nse da 
praia, o i•l'lho 111on1bixuba /e- da qual tira s~u t1t_ulo. Sao se~s 
•;:anta a cabeça e11ca1wcida e, af editores-propnetanos cs srs. S11-
toniio, prescmta o ambiente. veira & Cia. 
Erguendo a cabeça, fita o d@ Gratos pela remessa. 

estrellado e 111udu. A GA1WTA-Uma agradavel vi­
sita foi que nos fez a "A Garota", 
gracioso orgam humorístico ca­
pão bonitense, dirigido pelo nos­
so confrade sr. Julio Gomes. 

Depois, ·vara os olhos de aba­
guasszi na escuridão da noite, 
resce11de11te a 111a11acá e polvi 
lltada de vagalumes irrequietos. 
Sorrindo ao rio, em cuja mar­
gem a sua piroga jluc!ull'IJa. Vo­
vô Judio murmurou : Ah ! Po­
rangaba ! 

Fii<.mdo o céo esple11de11te o 
abaguassú ciciou : Cahiu ! Fir 
ma11do os sentidos no escztro das 
brenltas, de oude, 11um Cl'l'Scen 
do c011mzovedar, surgiu um va­
go rumor de inubias, de 111ara.· 
cás e de vozes alegres, Vovô ín­
dio, desvencilhou-se da rétle e 
de pé, erecto, firme, levall(iO ,; 
mão direita espalmada. á testa 
larga e intellif(ente, exclamou: 
Tupan-Talzira ! 

Das profimdezas do céu, voze::. 
seruplucas, em côro, anmmâa. 
~am o nçiscimento de Jesus . .. 

Hosa,mas ! Hosannas ao filho 
de Deu_s feito homem! Alleluia ! 
À:lleluza • Louvores e.bençâus ao 
fzllzo de Maria ! " 

personalidade de co11cf'ifo e esti­
ma já firmados, pm que possue 
a alma dos <&erdadeiros urtist11s. 

Co11f1111de, mesmo, 1111111a pe­
ren11e harmonia de bo,,dade, o 
s,3u coração com o daquelle q.'u' 
se lhe acerca. 

Dahi, como já se prr1•ia, os 
muitos_ abraços que receh<'u, dos 
seus dzscipulos, ,wâgvs e utl111i­
radores. 

Cem prazer, A CRITICA il­
lustra o registo du seu 11atalicio. 

Vovô lndio, pasmado, abriu 
os ?raças e, vergando as perfi/JS e 
fatzgada_s, deixou-se cuhirde joe- utelara Aurea 
lhos: E ?albuciou: - Tupa.n _ 
Talura ! lupan-Tahfra / filho /'\, () Amolam-se thesou-
de Tupan e de czmhã... \.\.t ' r;is, nava_lhas~ ma-

E o velho morubixaba cuéru ( : ch1nas, b1stu11s,ali-
clwro_u de alegria... 1 ,;>,') cates de unhas e 

Alz, perto, na minuscula C/1- ":l toda e qualquer 
seada, onde dt,rmitava a piruga ferramenta. Con-
qu~ elle mesmo cavára num: certam-se machi . tº'º de urubatan, genios da sel- nas de escrever e 
'!
1
, sacys-pererés e ydras, prole- costura, ni.:kda e 

gu os pelo clarão aa z oxid 1 vae:-vem al " ,. u_a, uum . ª qua quer peça. Variado 

I
. e,..,re e 1es11vo e,i sortimento de nava· lha", thQ-

c zzam a piro I b . , . ,, " E t t ga L e nnquedos. souras, machini'ls, alicaks de 
V, _a_n/ J.antavam e rium, que unhas, facz.s e outros artigo" 
l oi;t 1l zu, despertando do des- TR ~-
umuramen to em que . li J ABALHO &ARANTJDO 

viam e,wol" d s_e ze ta. 
al'fi ,,. ,u o os se11tzdus teve J0SÉ M"" 

1111 ª noção nitidadas r.~isas nR1\N00L1\ 

be
Lae-Jantantjo-se, enfiou nl:l e,,~ Rua M Fl · 
ç o g-lonoso cocar- e zj· ·t . onano Peixoto, 47 

se de· pulséirus , ll, ez uu- Nova lguassú,E. do n,·o 

~ entes· a1·1 t ·•-----------..--_I 

Agradecemos a remessa. ......... 
Quereis ter 
saude e "igor? 
Ides a qualquer hora do dia to 
mar o saboroso leite congelado na 

Café B Leiteria 
Fortaleza 

,!?e,sas popi!laridades que tra­
,em os e11Je1tes floridos e ai~ 
gres da intimidade. 

E_ é . assi!11 que o collhrc· 
Penquzto vzve em nossa cidad! 
entre a amizade dus amil(oSto 
quasi adoração da peti:àda. 

A CH.JTICA, puhlicm:do Olll 

"cliché", felicita-o peta dulaf/11! 
passou. --------............. --
I n tão eu porveito 

e entrnomto oe leite Um viajante portuguez ia ao· 
Manteiga especial, 250 gs. 1$600 vallu de uma cidade a outra, ao 

interior e encontrando-~e come; 
A' RUA :0-lAH.ECHA L caipirn , metteu-~e a engraça~. 

F para fazer rir us outros colkgi:, 
· PEIXO"fO, 9 que e&tavam em sua compa_olli~I 

J. ALMEIDA NOVA IGUASSÚ Parou e cumprimentou o ca1p1 - Vôa tarde! Para onde bJ(:, 

se faz favoire? 
,, .. _ ... .,_, ... ,---- ,• - Vô ino no Bury. n' 

d e, u ora,. 
- Tu sabes aon e 

1\ Lua e o Sol . Hotéle? 
. 1 ...!.. Sei, nhor sim. . ·a ~1 

Dois_ velhos .. judeus discutem - Queres ganhar cin, 
sobre os meritos da iua e o sol. réis? 
lu - _Na verdade - diz um -- a 1 - P'ra que? firJf 

uª e bem mais importante do - Para u1t: fazeres ºo hatil 
q e e sol. i d b c:e eu ~tou la n. M~ 

- Co - e er - que1X<J.r 
- mo enta?_? . 1 O caipira coçou o 'tu: .. 

ua 1 l~a nos_illum1na á noite sou cuspiu e respon~ê oedl' 
~oi ~ 0 ~ pre_ciso. No entanto ~ ~ lntão é bâO me'vé li 1

11

~ 

qualllfi ~~u1111na dur~nte o dia, 1 cabresto, por_que ~e li 
0 ha necessidade disso. porvcito traze.·· 

~~ 

·--------------------------
co11ta~ e d e co we~ de 1 " 
rins a pel/ 1 ' is uu aus 
de festa : t ell unça tfus dias 
ternura, bo:a O ws humidu~ de ramento, Paciente , - , . 
exclamem " . pre11/ze de uffi:cto 'de ll1'a11çada. z!!.' açr1s a ulu D .. ,. 'L'IIII" t 'RIV' , .:1 • 1ho 
talzwi I r?fflt/J/11// ! ... Lunlta~ 11 cunsciu tio be li egre_ <~e 0/1110. .. • .L'f&Oll e-.a.1'.a.Or ~ 1 
Talzir~";,, 1ll IIUl/le de Tupun. e,,,. em 1/(J/J/(' 11/1 ,que ma Pwti' CLINICA GERAL - C.RIANÇAS - pARros 

. io-Rti, pau, PI!; i·,1_1s, •1 ( hris 

ctJ;,f::~:ndo n11no ti /J1roga e11 j f,1:e T11pa11-Ta'1:rt111111tlu e ,en1 3 
bri11qu ~t ~ra11sburtü111Jo, "; jp11:;1gu, se11/ou SI' , l l!//11{JII //li Diariamente : ~ ás 11-1 áS . 
los pe tt 0s_ ra::.ido~ do léu J.1 li u <lc casu1 ·11;, ", _: "'! ,1 , e111u UNICO CONSULTORIO • j o E S I D E N C I d·~.··,1 
do riqu1tos t, avessos e p I e- cania1u/o 11111a l ll//t-111n·a t' 1 " • res e arr 

I 
u ra- a J cc111< iio , R.ua ~l · Lacer Pelus ge11 · ~IIW< os, nu, u11ís ,, acy, ,11iie <las :::111 n i u u , arechal Floriano, IJ Rua Sebastião de 

das ag11u',ºS uns da Jlure~fo ~ ~:a.gil. emburcação i1g_111,,s, }1-:;" to andar I L' J/ 
Vúvô ,s.. olllr nu abai'>;o d. 1U<ar e se- /j '" 

ndw, bom Por tem;, t/1~ conente ·,., eixmu/" lÍ Jlur 
e. letra de prata~11sca11te 111//(1 l'S-1 A TTENDE A QUALQUER ttoRA / 

-""""""-"-------..:.--L________-=--=-~-=--~-~-------~ 
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Com maxima economia durante muitos annos 

Um terno de casemira barata 
poderá parecer satisfatorio durante 
um passeio nu!n Dorr.inoo de tarde. 

.J 

Mas o que dirá depois de em anno 
• de constante uso? E qual será o estado 

cio caminhão que V. S. comprar de­
pois de um a nno de serviço duro? 

Uma demonstração rapida com 
a sua propria mercadoria não lhe 
pode dar uma idéa do que V. S. irá 
saber depois de longa kilometragem. 
Mas é justamente isso o que V. S. quer 
saber de um caminhão na occasião de 
~ornpral-o. Desempenho brilhante hoje 
e commum na maioria dos caminhões, 

mas nem todos podem continuar a 
presta r serv iço ininterrupto e econo­
mico dura nte multo tempo . 

Sem duvida a maior parte da 
economia de um caminhão é repre­
sentada pela sua solidez, durabilidade 
e constancia do custo por Tonelada­
Kilometro durante um periodo de 
annos. Estes factos são provados pelos 
caminhões lnternational nas mãos de 
milhares e milhares de proprietarios. 

Confie na reputação que gozam 
os lnternational pela sua qualidade 
ha mais de trinta annos. 

INTERNATtONAL HARVESTER EXPORT COMPANY 
SÃO PAULO 

RIO DE J/> NEIRO R BRIGADEIRO TOBIAS. ESO UINA 
P. w;o.sH:NGION LUIZ 

-sr.>JIR S61\RES - Rua Marechal Floriano, 
autorisado: ~ ..._. 



A C~IJICÂ 
OE 1\ZEREO~ 

Oirector- J?roprietario: 1\ VELINf' 

1 Palestras fuuo.· 
olCa 

para neo~nytug 
XII 

Harrnon1 

Anno v~•-1 Nova lguassú 

01{1\ÇAO DE Nl\Tl\19_ 
~ ~ ~ 

E111qum1fo pela 11oite si­
lente palpitiwa111 no ª" 
as remotas estrellas, w,w 
voz falou: 

" Pae supremo, se:: a ti podem 
chegar todas as preces, ainda os 
balbucios e as oblações dos pei­
tos mais obscuros, dá que huje, 
nas hosannas do Natal, te falemos 
com verdade e coração só de 
amor. 

Em ti, no remanso da tua gra­
ça, todos neita data se recolhe,11, 
os que te consultamos na oraçà" 
de cada neik e os que, largados 
de si mesmos, vivem no frio Ja 
descrenç:i, 0u no horror da i 111-

piedade. Tu és de todos, porque 
Pae ; e vela em todos a tua pro­
tecção. 

Para cantar tua festa todos os 
lares se abram, o chão colmado 
de flores, de flores afestoados 

ALOYSJO DE CASTRO 

no alto dos mares de!-alt:ra as 
ondas e e enfreia os furacoes re 
voltos? Quem gira os mundos 
no espaço? 

Ao esvaido de forças, os ol!Jos 
cansados de chMdr, não falte o 
teu balsamo, que demude e1n pe­
rolas de candor o fio das dolo­
ridas lagri mas. 

Desata-nos das paixões que nos 
preialil, emgrazados em grilhões 
de ferro, despe-nos das jactan 
cias a vanglorias e faz-nos, t'n­
trados em razão, respirar em ti 
lenidade e paciencia, para quat1-
do a noite viér adormecermos em 
paz. No espirito do sacrificio e 
e da renuncia revigora-nos e Ja 
perfeição, para como ensinaste 
pela bocca do que falou por ti , 
só com 0 bem triumpharmos do 
mal. 

Vem, vem, Pae Celestial e 

N. 392 

nossos Aos 
assignantes 
Pedimos aos nossos 

pouc< s as~ignantes em 
atra:.o com ~11::1s 111en­
snlidade--, e 411e. µ1,r 
uma gentileza tod,1 es­
pecial da direcção <les­
te jornal, continuam 
a receber a remessa 
de A CRITICA, para 
se quitarem até o f.im 
deste mez. 

Os que o não ffae­
rem serão, muito con­
tra a nossa vontade, 
privados da citada re 
messa. 

. a 
Harmonia ~ a 

~11!111lt,weos. rebnião ~ 
fambe111 esta , 

deficiente como dehn1~r, 
•artinhas.. a da rnetod t 

U'a - li1.~ mao pesada . .,. 
ma de u111 tecladocah,ndoe,. 
sons s1111ultanecis P0úe pr1 

Pre .ic•·e,· t • naass,1• it ·'" av1:1s? •a.ol~ 
O gato de Scarl 

Llo o teclad11 do µ,ª111 P•r1.q, 
q t 

ano ,, 
ttíl ro pat1nh:ts 11:r ,.,,1 

sons s1111ultaneus ª lt11,. , -~ 
vavel 4ue em tu' nias é b,111 ~. 

. gar Ut "' 
11_a~ Lnha pr,iuuzau hãr~, 

/ll<IS. u cfr~/cur1 

lJ;,h1 se conclue "U 
. " ~ Por ha dS se en1t111.!e c11mbin . rm, 

chamados acc11rde UíO,~,ft , 

ti determi11ud,•.s, z:itee~teuer.,,. 
que O 110SSO Oll'l:ic/o IJC. let1CQ 
a me,ior reluta11ciu crita Ili 

Dtsharmomas ao ~ont _ . 
aquellas feitas por p~s ranu U, 
b · ' ~Oa$ 1nh1 

eis, ou por artistas que · 
vem dei las prnpositalment s:r. 
obter cffeitos onomatopai e Pl!I 
chestraes, m r-

. ta . a_s, ª:> segundas tem a ~n 
J us11f1caçao. 

R. Strauss escreveu na m i 
As primeiras dev1:m ~er 1 d. d ' tp, • 

._ ____________ _,; El. ctra uma reunião d~ sonsqic 

1
• f a, O f!d Peu1 o ::>111z1g na 1111 p~lli· 

de 1dent1f1cal-a por acrnrde a B 
classifica de ruido 11ms1cai.' 

Em se tratando de R. Stm» 

d 
V 

e 
d 
s 

e 
!I 

e 
lo 
li 
in 

o 
g 

reina, e tua luz purifique as ~ou­
sas e abençôe o nosso trabalho 
Lavre em nós teu puro amor e 
p~r elle se movam á reconcilia­
çao e á mutua benl.'volencia os 
apar!ados _pelas rivalidades, dis­
cord1as, invejas e cousas do 
mundo. Mal do obdurallo e re 
vel, qu: guarde odios ante a tua 
mans1dao. 

A_ ~ifa de um violino,que 
devia extrahir-se a 23 do 
corrente, pela Loteria Fe­
deral, ficou transferida para 
o dia 26. 

essas reuniões de S•)ns não ad~i· 
ram porque a ouva l!SCula prodi! 
::o isas mais medonhas. Para pru­
var tal asserção bast<1 dizer G,: 
j t"an Huré emprt:gou 11,1 ~ua lu· 
thnlrale cachos de nlla~ ,01111·, . d 
llos os dOZt' St'llillt,11> (13 t'l(fü n 

a 

os os tectos e as paredes Ve111 
Senhor, desce-te das altu~a~ a~ 
raz~ onde assistimos, senta-te 
aqui ~o nosso convite e acceita 
0. man1ar da nossa casa pob · s1ma ns-, porque a tu1 realeza s 
goza da . humildade e era humit 
de a !apinha de Belém 

Quanto é nosso, só ·a li o de­
vemos. Tudo é tua crea ão , 
Deus munificente • do dç ' 

0 

d·f- · na a nos e i icaste, e todos os d. 
por hora e minuto po/~•in~~~a 
~hm bençãos, m~rcês e obsequios' 

ves sobre nos a · 
teu cofre Q .. 9 _perolas do 

• U~m germina o r-
quem abre o ralice ás figo ao, 
quem pe f res, 
lha os . r uma as balsas e enfo 

arvoredos e 1 campos e lo . l'nre va os 
d 

ureia as searas e 
ma urece os vinhed 
queia os linhoi e do os e l)r~n-
dos tri2aes? Quem l~~a o t['go -a: apbaelhas, quem afio;\ °ca~~~ 

ssaros qu" 
OI rebanh ' - 01 prospera o.; 
a rocha os, que,n desentranha 
Quem soem agus crystallin<1s ? 

pra a vda ao nauta , e 

Bemdito sejas e rcbemdito Je 
sus, Pae de doçura, no teu 'Na 
tal, l?uvada a tua grandeza na 
etern1~ade dos seculos. Ad. 1 
em nos · p - n ra 

' 0 ae, 0 teu espírito 
~nge-nos ~0111 o teu .ilento, e vi' 

e-R?S ho1e e semprt', renascidos 
e re_1ntegrados, em 11 e em tua 
gloria, na vida dos h!n.;pos. 

Calou-se a voz. Rej>o11fn-
'l!a ao lv11cre O pr,· . 

l O 111euo1 
e aror da ul·;i1 ,, l 
' ( , " li 11 .,. 

~u ama11hPc(T, como esc,1~ 

o de lA:11::; ,w f"acl' da t . 
ra tro· · l'1 · 

i
·' uxe aos homens 111/l 

c. w 111elho1. 

Cafü e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas fi­

nas, n_acion aes e estrangeiras, 
recebidas JirLctamt>nte da~ 

• Ih .., 
m:, ores casas importadoras. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Rua Marrclwl rloria110 '60 
Esq. da Praça i\\. S1::al;r~ 

NOJ'A IGUASSU' 

Dr. Antonio de Luca. 
CLINICA GERA L-PARTOS 

Consultas diaria!' das 8 . -
4 ás 6 d ast 11 da manhã e das 

a arde. 
CHAMADOS A QUALQU 

chru1Íia11ca si11,ul1anco111t'nlé. 
Querendo 111:-nu~rar as pro~,­

cçõi:s dos co111pusI1urt'S t'III St· 
. s (' gu1da citados, lHc:1 ntr,1111

~ 

nu111ero 111 a1ur élS lll'~harniuniti 

q ue as verúadt11;:s haruwniis. 
111,'· 

Dos autores qut' 1ralha111
' _.' 

mu raminho allt:rlu pur DrLuiii, 

podernt,s citar. 1 S,t~. 
Ot:kas, Konlln, RaVt'' Li· 

S S . vuponl. dllllllt, evera,, \\'ooktl 
nt,rmand, f a n t'. l l l ~ taterril 
tFranç;,); e. S(t•II Yºgs,boln· 
Hunni:gt r {Alkn1a11ha), ttungr1J~ 
bt'rg (Austri<i)i K11dal~ ( C;jd, .. 
:::itr,nv.n~ ky {l<us)i.,), lia toru, 
A laleona (ltallil); Vi 
tBrasil). 

_____ ...,. ... ~---
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Consultorio. R M ER HORA 

R 
· • • arechal Florian h Benefido df'S 

esidencia: Av. Sa 1 0 
°, ..,.52 • sob. 1 nos umont 

48 
, dos da ti11prtZ11· • ------------~•~~N:. -•~g~u:a:s:s~ú:J 1
1 

• p1 Mississ1P ...... 
j 


